
A silogística aristotélica ( i ) propôs-se re­
solver o problema de de te rminar a relação 
desconhecida entre dois te rmos dados A e 
C por in te rmédio de um tercei ro te rmo B 
a encont rar , o qual está s epa radamen te re­
lacionado com os t e rmos conhecidos. Du­
ran te muitos e muitos séculos se considerou 
a solução tradicional perfe i tamente válida, 
e os seus contradi tores discutiam só a utili­
dade e de nenhum modo a consistência in­
te rna . Ainda não há muitos anos , entre 
nós , se defendeu a legit imidade da teoria de 
Aris tóte les , que seria a analítica da predi-
cabil idade entre t rês t e rmos , para os casos 
de predicabi l idade positiva, negativa e par­

t i c u l a r . 
P o d e r í a m o s supor , por conseguinte, que 

a profunda renovação da lógica, do sé­
culo xix aos nossos dias, em nada afectou a 
solidez do edifício clássico, embora o inte­
gre como pequena par te de um todo mais 
vas to . Ta lvez não seja in te i ramente ass im. 
E m pr imeiro lugar Aristóteles, na sua ana­
lítica, considerou exclusivamente as relações 
de predicação , e os t e rmos só podiam ser 
in te rpre tados como indivíduos (ex. Ped ro , 
Paulo) ou conceitos (espécies e géneros , ex. 
h o m e m , an ima l ) ; de m odo que o problema 
da silogística não reveste o carácter geral 
que lhe conferimos ao enunciá-lo de início. 
E m segundo lugar Aris tóte les não distin­
guiu a relação entre u m indivíduo e a classe 
a que per tence (ex. P e d r o é homem) da 
re lação entre duas classes (ex. homem é 
mamífero) como t ambém não notou o al­
cance existencial da proposição par t icular . 
E m tercei ro lugar Aris tóteles manejou como 
categóricos muitos juízos que da real idade 
são hipotéticos (2), o que justifica a acusa 
ção de que no silogismo a conclusão é 
necessár ia pa ra fundamentar a premissa 
maior . 

A lógica aristotélica está por tanto longe 
de ser in te i ramente válida. Muito, é cer to, 

( 1 ) A teoria do silogismo que ainda hoje se 
ensina nos liceus. . 

(u) O juízo categórico é da forma S é P 
(Pedro é homem), o juízo hipotética e da forma p 
implica q (Pedro é homem implica que Pedro é 
mamífero). 

há a conservar do que nos legou. Mas não 
imaginemos que há conquistas absolutamente 
definitivas do pensamento h u m a n o ; cada idéa, 
cada teoria, cada ins t rumentação per tence a 
um nível de te rminado e necessita de ser 
refundida para a podermos englobar num 
nível superior . Cada plano, por ass im dizer, 
serve de supor te a novos planos e cai por 
inútil ou é aprovei tado depois de recons­
truído em novos moldes . A teoria da rela­
t ividade não se limita a ab range r a lei 
newtoniana da gravi tação como caso espe­
cial ; corrige-a, dá-lhe novo significado. O 
sis tema heliocêntrico conservou imenso do 
sistema ptolomaico mas conferiu-lhe inter­
pre tação diferente. Do m e s m o modo a ló­
gica aristotélica se man tém em g rande pa r t e , 
mas como teoria das classes e não já dos 
conceitos ( empregamos esta palavra em sen­
tido restrito). 

Dois lógicos ingleses do século xix reali­
z a r am a general ização e a r emode lação da 
analítica tradicional . 

Do própr io enunciado do p rob lema que o 
silogismo procura resolver resulta que o 
t e rmo de comparação é e l iminado pa ra atin­
g i rmos a conclusão. Se cons iderarmos rela­
ções entre um número qua lquer de t e rmos , 
a dedução consistirá por tanto em el iminar 
tantos termos médios quantos q u i z e r m o s ; o 
problema geral da lógica resumir-se-á a s s i m : 
dada uma equação lógica ou um s i s t ema de 
equações lógicas entre cer to número de ter­
mos (dois, t rês ou mais) , de te rminar a 
expressão de um te rmo qualquer dentre os 
te rmos dados em função dos te rmos que 
desejarmos re ter . Boole e os que continua­
r am a sua or ientação const ruí ram nesta base 
a teoria geral das classes. E preciso notar 
contudo que nela se utilizou apenas a r e ­
lação da inclusão, até aos t rabalhos de 
P e a n o . 

A de Morgan devemos o desvendar de 
general izações noutro sentido, com a sua 
teoria do silogismo de relação, assente na 
idéa da plural idade das cópulas . A lguma 
cousa mais há a realizar ainda neste campo . 

Diz-se frequentes vezes que em todo o 
juizo existe uma relação, e que porisso é 
absurdo falar em juízo de re lação . N ã o 


